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PARA o PERÍODo FINDo EM 31 DE DEZEMBRo DE 2022 E .w
1. TDENTTFTCAçÃO h/II r'
A entidade ruruonçÃO GIL EANNES, NIF 504668340 tem no seu fim principal a ativìdade museológica, tendo sido UJ/
considerada Instituição de Utilidade Pública por despacho de 14 de setembro de 2001 da Presidência do Conselho de v

Ministros,

Encontra-se registada na Conservatória do Registo Comercial de Viana do Castelo, sob a Matrícula n.s L2 e com o
Património Social de 326.600.97 euros.

2. REFERENCIAL CONTABILÍSTICO DE PREPARAçÃO DAS DEMONSTRAçOES
FINANCEIRAS
As Demonstrações Financeiras foram preparadas em conformidade com as Normas Contabilísticas e de Relato
Financeiro (NCRF) do Sistema de Normalização Contabilístico (SNC), aprovado pelo Decreto-Lei ns158/2009, de 13 de
julho.

Estas Demonstrações Financeiras foram preparadas no pressuposto da continuidade da Fundação, relativamente à sua
atividade.

O ano de 2010 foi o primeiro ano em que se adotou o novo referencial contabilístico (SNC). Na transição foi apenas
efetuada a reclassificação de ativos e passivos, não se tendo registado qualquer alteração na respetiva mensuração.

A informação financeira apresentada neste Relatório e Contas e perfeitamente comparável com a do ano anterior.

A portir de 2079 e com moís efetividode o portir de 2020, possou-se o adotar o referencial SNC-AP, SISTEMA DE
NoRMALIzAçÃo C)NTAB\LísTtCA PARA ADMtNtsTRAÇÕEs PÚBLlCAs, que teve impocto sobretudo oo nível do relevação
em termos de peças de onólise, nomeodamente mqpas relativos ao orçamento e suas componentes de execução.

Os valores apresentados, salvo indicação em contrário, são expressos em Euros (€).

3. PRINCIPAIS POIÍTICAS CONTABILÍSTICAS I]

3.1 lnvestimento-i,,.1:.11.. -- -....-,, :-, . ,: ...

Os ativos intaiìgívéis encontram-se registados pelo custo de-aquisição deduzido das amortizações a-cümuladas.

Os ativos fixos tangíveis estão relevados ao custo de aquisição e de reavaliação decorrente de diplomas legais,
acrescidos de todas as despesas necessárias para a sua utilização, líquidos das respetivas depreciações acumuladas.

Aquando da sua alienação ou abate, os ganhos ou perdas são determinados pela comparação da receita obtida com o
valor contabilístico, sendo a diferença reconhecida nos resultados operacionais.
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que aumentem avida útirdestes ativos fixos são capitarizados,

sendo os restantes regÌstados como gastos do período em que ocorrem.
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As depreciações são calculadas de acordo com o método das quotas constantes anuais, utilizando-se para o efeito

taxas máximas de depreciação legalmente fixadas.

3.2 lnventários

As mercadorias encontram-se mensuradas pelo seu valor de aquisição acrescido das demais despesas acessórias

compra ocorridas até à sua entrada nos armazéns da empresa,

3.3 Especialização dos Exercícios

A informação financeira é preparada no pressuposto do acréscimo, sendo o efeito das operações e dos acontecimentos

reconhecido quando ocorre, independentemente do seu recebimento ou pagamento. Os Rendimentos/Gastos que

sejam de imputar ao período, cujo valor real não seja conhecido, são estimados.

3.4 lnstrumentos Financeiros

Dívidas de Terceiros

As dívidas de terceiros são registadas pelo seu valor nominal, deduzidas de eventuais perdas por imparidade,

reconhecidas na rubrica de Perdas por imparidade em contas a receber. As perdas por lmparidade são baseadas numa

avaliação da probabilidade de recuperação dos saldos das contas a receber, antiguidade dos saldos, anulação de dívidas

e outros fatores. Normalmente as dívidas de terceiros não vencem juros.

Contas o Pagsr o Fornecedores e Outras dívidqs o terceiros

As contas a pagar a Fornecedores e Outros são registados pelo método do custo, dado que incluem na sua generalidade

valores a pagar de curto prazo, decorrentes da atividade operacional da empresa.
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Caixa e seus equivolentes

Os montantes incluídos na rubrica de caixa e

bancários, normalmente vencíveis a menos de

alteração de valor insignificante.

3.5 Rédito

Os proveitos decorrentes das Vendas e Prestações

acrescentado, obtido pela venda de mercadorias,
quantidade concedidos.

equivalentes de caixa correspondem aos valores de caixa e depósitos

três meses, e que possam ser imediatamente mobilizáveis com risco de

de Serviços compreendem o valor, líquido de imposto sobre o valor

diminuído do valor das devolucões e descontos comerciais ou de

4. FLUXOS DE CAIXA
4.1 As quantias aprgsentadas em Caixa e Depósitos Bancários à

para USO. .. . rl

4.28m 31 de Dezembro de2022 e de 2021 a dècòmposïção da

dltg de BaIanço, elco.ntt:am-se totalínente disponíveis
. :.

rubrica de.caixa e depósitos bancários é a seguinte:

Rubrica Saldo em 3LlL2lZto22
-:-

Safdo em 3L|T:2|ãAZL

-alx ê 870,47 I 1.485;84 {

!76.O33,281

L76.903,751 77,6t5,781
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5. ATTERAçÕES DE POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS/ESTIMATIVAS E

CORRECçÃO DE ERROS FUNDAMENTAIS
Durante os períodos findos em 31 de dezembro de 2022 e de 2021 não foram efetuadas alterações de

contabilísticas, não tendo sido detetados erros materialmente relevantes.

6. ACTIVOS INTANCÍVETS
Os ativos intangíveis encontram-se completamente amortizados, sendo constituídos pelo Registo do Logotipo

montante de 200€.

7. ACTIVOS FIXOS TANGÍVEIS
Movimentos ocorridos no Período:

Ativo Bruto
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Saldo lnicial Aumentos / Alienoções Saldo Final

difícios e Outras Construções r.527.827,461 L.527.827,46 4

quipamento Básico L58.2s9,37 < L58.259,37 4

:q uipamento Ad ministrativo 16.382,95 { 16.382,95 (

Jutros Ativos Fixos Tangíveis 3s.610,40 t 35.6r-0,40 {

1.738.080,18 t 1.738.080,18 {

Depreciações Acumuladas

Saldo lniciol Aumentos / Alienações Soldo Findl

idifícios e Outras Construções 965.454,33 { 45.950,67 t 1.011.405,00 {

:quipamento Básico 156.060,39 t 2.L98,99 | 158.259,38 €

:q uipamento Ad ministrativo 11-114,55 { 1.854;75 { 12.969,30 €

)utros Ativos Fixejs Tangíveis L6:182ìV31 3.237,94 | L9,420,67 +

1.148.812,00 { 53.242,351 1;202.054,35 (
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B. INVENTARIOS
8,1 As políticas contabilísticas adotadas na mensuração dos inventários são as descritas no ponto 3.2 do presente

relatório.

8.2 Em 31 de Dezemb ro de2022 e de 2O2! a decomposição da rubrica de inventários é a seguinte:

Rubrica Safdo em 3llt2l2il22 Safdo em 3LlL2l2O2L

úercadorias 84.838,71{ 80.199,29 €

84.838,71{ 80.199,29 €

Viana do Castelo, 30 de março de 2O23
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